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PROJETO  Projeto de Intervenção Urbana – Setor Central  

  Transferência do Potencial Construtivo – Transferência do Direito de Construir 

REUNIÃO  04/02/2019 

Local: São Paulo Urbanismo 

  Horário: 14h30 

ATA ELABORADA: André Ramos 

 

PAUTA Apresentação do diagnóstico preliminar para a elaboração do PIU Setor Central 

 

1. ASSUNTOS IMPORTANTES da reunião:  

Apresentação aos Srs. Convidados das tratativas e estudos sobre a transferência de 
potencial construtivo – TPC – transferência do direito de construir - TDC  

2. ASSUNTOS APROVADOS/DECIDIDOS na reunião:  

O Sr. Eduardo Della Manna questionou sobre os atuais valores médios do coeficiente 
de aproveitamento na região central, indicando a necessidade de se pensar a região 
central com densidades e proporções compatíveis ao território. Sra. Suely 
Mandelbaum ressalta a importância de serem aprovadas iniciativas e equações 
viáveis, afim de propiciar uma real implantação da TPC, garantido a eficácia do 
instrumento. Sra. Raquel Schekman indica a importância de ser inserida a questão 
das habitações sociais em imóveis tombados, bem como da questão de ser 
observadas possibilidades sobre os imóveis notificados pela função social da 
propriedade. O Sr. Dorival Bastos ressalta o grande interesse da iniciativa privada do 
setor imobiliário na região central, e expõe a Estação RedBull como um exemplo de 
imóvel tombado recuperado, com mudança de uso. Expõe sua preocupação com a 
possível transferência de coeficientes da ordem de 1 ou 2, ressaltando que apenas 
valores baixos como este não asseguram a viabilidade econômica do instrumento. 
Sra. Adriana Levisky parabeniza o processo de construção e participação social 
envolvidas na construção do PIU Setor Central, apresentando questões como a 
necessidade de negociação dos títulos de potencial construtivo no mercado, a 
construção de fórmulas de conversão para maiores ou menores incentivos, bem como 
a necessidade da construção de certidões de diretrizes, tetos e pisos para os valores 
compreendidos. Ressalta ainda a questão do retrofit, como um importante debate para 
a região central, destacando sua potencialidade e necessidade de tratamento. Sra. 
Vivian Barbour protocola um documento com colocações, e ressalta a necessidade 
da construção de uma base jurídica para as questões condominiais. Sr. Marco Braga 
ressalta as dificuldades e desafios de condomínios, considerando a hoje necessidade 
de aprovação unânime da questão em assembleia. Destaca também a necessidade 
da divulgação da TPC para o grande público, pois acredita que este instrumento é de 



 

TERMO DE REUNIÃO 

 

Projeto de Intervenção Urbana – Setor Central 2 

grande importância e deve ser divulgado para maior adesão. Sr. Celso Sampaio 
parabeniza a equipe envolvida no processo do PIU em questão, e destaca a 
necessidade de serem também colocados outras questões na TPC, envolvendo a 
questão dos imóveis notificados pelo Parcelamento, Edificação e Uso Compulsório -  
PEUC. Apresenta também a necessidade de serem tratados no âmbito desta 
discussão os imóveis ocupados, ou seja, os imóveis que apresentam precariedade e 
vulnerabilidade. Questiona a motivação pela qual a área do Bixiga não foi 
considerada. Destaca o projeto executado na gestão do Prefeito Jânio Quadros na 
região central, ressaltando seu desastre. Por fim apresenta suas preocupações acerca 
das Parcerias Públicas Privadas, e também questiona quais serão os mecanismos que 
efetivarão o acesso da população as unidades habitacionais. Sr. Sylvia Paris relata 
seus trabalhos com a TPC, apresentando o caso da Igreja de Santo Antônio e ressalta 
a necessidade deste instrumento na região. Sr. Vladimir Islahj elogia o trabalho 
realizado pela SP-Urbanismo, pois é a primeira vez que há incentivos a encurtar 
caminhos, com bônus e incentivos.  Relata sobre um documento ABRAINC-SECOVI 
ressaltando questões da outorga, coeficientes, entre outros. Fala que as restrições ao 
mercado gera aumento nos preços. Sr. Marcelo Casanova relata sua paixão pela 
região central e apresenta suas preocupações com a descontinuidade das políticas 
públicas, bem como das mudanças abruptas. Ressalta também que devem ser 
incentivadas outras modalidades de habitação, abarcando 2 e 3 dormitórios. Sr. Valter 
Caldana ressalta a mudança da política pública, que caminha de uma ação punitiva 
para uma ação incentivadora. Destaca que há uma emissão de moeda na forma de 
título e assim, gerando enorme responsabilidade. Declara que a questão não deve ser 
norteada por valores de coeficientes de aproveitamento ou de ocupação, mas sim 
sobre valores de ocupação. Descreve a necessidade de a análise ser gerada em torno 
do bem tombado, e que o retrofit é uma questão de tamanha magnitude que deve ser 
alvo de lei específica. Por fim, destaca que a questão central do debate deve ser o 
preço da terra, o acesso e a sua oferta. O Secretário Municipal de Urbanismo e 
Licenciamento – Fernando Chucre, presente à reunião, corrobora com a necessidade 
de revisão do decreto que versa sobre a unanimidade condominial para as 
transferências de potencial construtivo e solicita que sejam apresentadas minutas de 
propostas pelos interessados. 

3. PRÓXIMOS PASSOS:  

Todas as colocações foram registradas em áudio, bem como na presença dos 
técnicos que desenvolvem o projeto em questão. O documento protocolado será 
anexado a este termo de reunião, e também serão levados a conhecimento e 
apreciação dos técnicos. Considerando a reunião, os técnicos irão elaborar o projeto 
em questão, acionando os proponentes quando necessário. 

 














